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POVO: NÁO CEDEREMOS!
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reranto mflhares dt trabalhadores, et-

tadontes * cidadãos d* todas a. cama-

das hmmh, que foram na quarta-feira úl-

tinia ao Catete, o Presidente Kubitschek

assumiu o compromisso de não ceder às

imposições do Fundo Monetário Interna-

cional, .eaftirnando assim a atitude do

governo que vem merecendo o apoio das

forças nacionalistas e po-pulares.
As 16 horas, os portões do Palácio do

governo foram abertos para uma multi-

dão entusiástica, entre a qual se desta-

cavam dezenas de delegações dos sindi-

cotos • das organizações estudantis. Os

mo-iHostcnto. conduziam numerosos dis-

ttcos • cartazes contendo expressões de

fofidaríedade ao governo pelo sou ges-

to d* repúdio às exigências imperialistas

t apresentando reivindicações patrióticas:
«Os trabalhadores desejam o reata-

mento de relações com a Rússia • a Chi-

no»; «Fora Lucas Lopes, Roberto Campos

e Corrido Torre»»; «incompafão da Bond

ond Sfcart e outras empt4»ot imperial»-

to»»,

lm nome dos munttwtunle» falaram o

estudante José Paulo Pertence, presidente
em exercício da UNE, o sr. Nelson Men-

donça, representante da Federação dos

Marítimos, o operário Giovani Romita, em

nome da CNTI e os deputados José Jo-

flly e Josué de Castro, da Frente Paria-

mentar Nacionalista. Os oradores foram

unânimes em condenar a interferência dos

monopolistas estrangeiros na orientação

de nossa politica econômico-financeira,

exigindo do Presidente da República me-

didas práticas para libertar o Brasil, da

dependência ao imperialismo. E' de no-

tar que todos os oradores, sem discre-

pâncta, exigiram alterações na política

exterior e o estabelecimento de relações

com os países socialistas.

Encerrando a manifestação, o Pre-

tidente da República agradeceu a soli-

daríedade popular e manifestou sua dis-

posição de não recuar na posição quo

tomou, ao repelir as humilhantes exigên-

cias dos imperialistas do F. M. I. «Não ce-

deremos ! «—afirmou o Sr Kubitschek —

«Caminharemos mesmo bolados, m ne-

cessário fôr!»
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JUSTIÇA
APROVOU

ENCAMPAÇÃO
BOND
AND

SHARE

M.8 PÁGINA)

"MISS" DISTRITO FEDERAL
Chama-se Vera Ribeiro, é de Vila Isabel. Tem 19 aftos, 1 metro e 71

de altura, 59 de peso, cintura 58, busto 95, quadris 97, coxa 57 e tor-

notelos 23. Foi a escolhida do }úri do Maracanizinho para a eicolha de

"Miss" Distrito Federal (10 votos em 11). E, o mais importante, foi

também a escolhida do público. Foram ptra ela os matom aplaueo» da

assistência o/ue lotava o NiaraetwMmho. D«f>o4s de Vara, os rugates

seguintes couberam a Dentse Rocha de Almeida (C. R. Flamengo)

Claudete Martins Morais (IAPB), Vai* Nobre )acob (Botafogo F. R.)

c Mareli Rotete *» &MMÕes (CKtbe Militar)

wMâWÊmm

O Diálogo
Entre

Católicos e
Comunistas

(Na 7.a página)
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MKAKÂWA - !.• FOHTO M UM fttftORAMA UWTÁRIO
CRÔNICA

Eliminação Radical Da Tirania De Somoza internacional
Os aluais acontecimen-

tos da Nicarágua não po-
dem desligar-se dos movi-
mentos populares de demo-
r-ratizaçfto q»«e derruba-
ram varias ditaduras na
América Latina nos àlti-
mos anos. SAo «m fluxo ria
mesma onda qwe varreu
Batista em Cuba e Jime-
nez na Venezuela.

E' possível que o tirano
Somoza ainda consiga rio-
minar por algum tempo,
mas tudo indica que seu
fim e«tá próximo.

O ditador Luis Somoza
(filho do famigerado car-
rasco do povo nirwaguano
Anastácio Somoza) tenta
fazer erer que se trata de
uma «Invasão do exterior.
Tenta negar a realidade:
que o povo nã0 mais su-
porta o odioso regime di-
nástico da família Somoza.
que dura há 25 anos. É um
regime que conseguiu es*

tagnnr o país, entravar seu

progresso por um quarto de
século, enquanto uma c«v
marilha de donns de ter-
ras ligados aos monopó-
lios norte-americanos mui-
ti>plica suas rendas, vive
mwffulhada i»»m luxo na-
Imbesro.

25 ANOS DE
CORRUPÇÃO

Durante o período de
«Wrilnio ria família So-
moza em Nicarágua o
pais conheceu o mais com-
pleto descalabro econnml-
co e financeiro de stln his-
tória. Os concessionários
estrangeiros — norte-ame-
rica nos em geral — tive-
ram protegidos seus privi-
légios, ferindo gravemente
a soberania nacional. Cri*
ou-se toda uma máquina
«•fatal a serviço *>g gru*
pos dominantes, a qual
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suprimiu os partidos P°-
lítlcos, as organizações
democráticas. Subsistiram
apenas partidos bafeja-
dos pela a ura oficial,
verdadeiros bandos de sal*
teatlores da riqueza públi-
ca: dominando o Tesouro,
os bancos, as melhores ter-
ras, as transações comer-
ciais, toda a vida econô*
miea do país. Inexislem
em absoluto a.s liberdades
democráticas, são violados
todos as princípios contido1*
rw Declaração dos Direitos
do Homem. O desemprc-
go e a miséria campeiam
na pequena Nicarágua, on-
dc a.s melhore.s terras es-
táo nas mãos de alguns
grandes latifundiários, que
produzem unicamente o
que reclamam os monopó-
lios dos Estados Unidos.

A GESTAÇÃO
DAS LUTAS

. ATUAIS
As surtidas atuais a que

üe referem os telegramas
(nem sempre traduzindo
fielmente a situação) não
sáo. como se pretende im*
pinglr, fruto de um movi-
mento Iniciado no exterior
da Nicarágua. No próprio
pais se gestam as lutas
que, sem nenhuma dúvida.
darão por terra com a ti-
rania de Somoza.

E' claro que, ante o re-
gime de terror existente na
Nicarágua, os coordenado-
res do movimento de re-
sistència sáo obrigados a
trabalhar no estrangeiro.
Recentemente, por exem-
pio, realizou-se em Cara-
rasa (Venezuela) um en-
eontro de Mdere.s de dife-
rentes forças democráticas
que se opõem a Somoza e
que tém 0 firme propósito
de derrocar seu regime. Foi
elaborado entáo um plano
de açâ0 e divulgada uma
Declaração de Princípios
definindo seus objetivos.

Os grupos oposicionistas
sáo os seguintes: Partido
Liberal Independente, Par*
tido Social Cristão. Parti-
do Socialista o Partido de
Mobilização Republicana.
Todos eles são decididos
adversários da camarilha
chefiada por Luís Somoza
Debayle,

,ftstes agrupamentos par-
Hilários representam difc-
rentes tendências existem
tes dentro da Nicarágua e
que anseiam por libertar-
se da ditadura.

PELA REVOLU-
ÇAO DEMOCRA-

TICA
As forças opositoras de

Somoza objetivam, segun-
do sua Declaração de Prin-
cípios, a organização e de-
scnvolvimento da Revolu-
ção Democrática da Nica-
rágua, cujos objetivos prin-
cipais são <>s seguintes:

| 
— Eliminação radical

agropecuária a fim de sa*
tisfazer as necessidades da
nação e a exportação dos
excedentes,

A — Aplicação e aper-
íeiçoamento da legis-

lação social vigente. Esta-
belecimento do salário
mínimo.

— Elevação da cul-
tura nacional, atra-

vés da nlfabetização dos
adultos, da criação de no-
vas escolas normais (e ou*
trás medidas indicadas na
declaração de Princípios).

10
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do regime
dominante.

dinástico

KS ELEIÇÕES NA SICfLIA

VITÓRIA DA
COMUNISTASOCIAUSTA

UNIDADE

Séria der-
rota sofreu
a «democra-
cia*crista>
italiana nas
eleições de
<k>mingo (7
de Junho)
n a Sicilia.
Foi a pri-
meira gran-
de prova
eleitoral a
qwe se sub-
meteu o ga-
b i n ete de

Segni, e o
resultado lhe
foi contra-
rio. O Parti-
do Democra-
t a-c r 1 s t ã o
perdeu três
cadeiras no
parlamento
siciliano.

A vitória
coube à co-
Hgação elci-
toral que de-
ra apoio '•
candidatura
de SÍWin Mi-
lazzo, cujo
governo an-
t e r i o r já
compreendia
a representação dos comunistas. Essa co-
ligaçío totalizou mais dc um milhão c
300 mil votos, enquanto os democratas-
cristãos e partidos r|iii> os apoiaram con.
seguiram menos de 1 milhão c 100 mil.
Percentualmenle, caiu também n votação
dos democralas-crislãos,

O Partido Comunista Italiano, a prin-
cipal força da coalizão que sufragou o
nome de Milazzo, melhorou suas posições
em relação ás eleições anteriores. Alcan-
çou mais rie meio milhão de votos ....
(516.919. segundo resultados ainda in-
completos), conquistando mais uma ca-
deira no parlamento da Sicilia, 'A agén-
da norte-americana «United Press Inter-
national» — UPI — distribuiu dados tal-

«os aos jornais do Rio, atribuindo ao FC1

tonou de 200 mil votos).
V*k destacar que o Partido Sócia-

mW^:^fíf. r fifjKHM&Ê&^fcv1 Ja\

WkWÊr- if'':'\JmmW

Silvio Milazzo

lista Italiano (de Nenni), que formou ao
lado do Partido Comunista e demais fór-
ças pró-Mllazzo, reforçou também suas
posições, assegurando-se mais uma ca-
deira.

Algumas conclusões destes resulta-
dos:

1) Com as eleições na Sicilia os ha-
bitantes da ilha (4.700,0001 condenaram
a recente decisão do governo democrata-
cristão de Segnl de instalar bases de fo-
guetes norte-americanos na península.

2) Mais uma vez ficou provado que
sempre que se unificam as forças de es-
querda, as forças que representam os tra-
balhadores, sua vitória é certa. Nã0 obs-
tante a insistência com que pretendem
dividir as forças de esquerda na Itália
(empenho tanto dos reacionários demo*
crat a-cristãos como de seus apaniguados
social-democratas de Saragat) a própria
vida impõe a unidade. A unidade entre
comunistas e socialistas foi decisiva pa*
ra a vitória de um candidato que se
apoiou fundamentalmente nas forças de-
mocrát icas, como o fêz o social-cristfio
Milazzo. candidato reeleito á governam
ça (Ia Sicilia. Sofreram assim uma der-
rota as forças que apoiam a política de
guerra dos imperialistas americanos.

.T) Ficou também demonstrada a Ira-
queza ingénita da chamada -terceira-
força (no caso os social-democratas de
Saragat). que tiveram sua representação
diminuída no novo parlamento sicilia-
no, Aliás, o grupo de Saragal vai perdeu-
do influência a cada nova consulta elci-
toral. De 19-18 a 1958, om lôda fl Itália,
sua porcentagem nos pleitos passou de
7.1 para 1.6, É que os social-democratas
tém partilhado de todas as medidas mais
reacionárias dos democratas-cristãos e
dc todos os acordos militares contrários
aos interesses do pais firmados eom os
Estados Unidos. As eleições na Sicilia fo-
ram mais uma demonstração de sua des-
moralização crescente.

'li Finalmente, os resultados das
eleições na Sicilia são também uma dei-
rota do Vaticano, que envidou todos os
seus esforços para imi>edir a reeleição
de Milazzo. Um decreto do Santo Oficio
prohia terminantemente os católicos de
votarem no candidato apoiado Pplos co-
munistas e socialistas. Como se vê, o de-
creto não valeu...

* — Destruição defini-
tiva dos instrumentos

que serviam de base á sua
manutenção.

•» — Julgamento e pu*
^niçáo dos responsáveis

por crimes, torturas, perse-
guições e latrocínios con-
tra o Estado e os cidadãos.

M — Organização de um
m exército democrático

que assegure a transfor-
maçáo democrática do pais.

5 
— Formação de um

governo popular provi
sório, com a participação
de t«Mas as forças que
desde agora estão unidas
em luta pela derrubada do
regime dinástico.

£ — Derrogação de todo
tratado ou compromis-

so que afete a soberania e
a integridade territorial
niiaragüense e de toda le-
gislaçáo ou disposição que
de alguma forma freie ou
impeça a transformação
democrática da Nicarágua.

m — Criação de um Es-
* tado democrático do-

tado de todos os instru-
mentos necessários e sufi-
cientes para a defesa da
soberania nacional, reali-
zar a industrialização do
país, a recuperação de suas
fontes de produção, a de-
fesa dos recursos naturais
e a implantação da hones-
tidade administrativa.

— Reforma agrária
que entregue as ter-

ras baldias do Estado e as
terras não cultivadas dos
latifúndios aos camponeses
sem terra e aos agriculto-
res capazes de torná-las
produtivas; que elimine o
sistema de colonato e ou-
tros remanescentes feudais
e que fortaleça a econo-
mia do pequeno camponês.
Os beneficiados com a Re-
forma Agrária contarão
com a ajuda técnica ne-
cessaria, créditos e todos os
meios de trabalho adequa-
dos á imediata produtivi-
dade das terras, visando a
diversificação dos cultivos,
de acordo com as condições
agro-econòmicas e ecológi-
cas de cada zona. O Esta-
do orientará a produção

— As empresas es-
trangeiras que ex-

piorem bens do Estado es-
tarão sujeitas a um regi-
me de tributação que con-
tribuã efetivamente para a
realização de um amplo
programa de desenvolvi-
mento econômico.

«j«% — Colaboração com
todos os esforços

destinados a preservar a
paz internacional e a ami-
zade entre os povos do
mundo.

— Os recursos do
subsolo pertencerão

de maneira irrevogável à
nação nicaraguense.

Além destes pontos, a
Declaração de Princípios
dos partidos e forças que
lutam contra a ditadura rie
Somoza enumera outros
objetivando fortalecer a
independência econômica
do pais e garantir uma au-
têntica democracia.
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RECRUDESCE O
TERROR

Ante as lutas que já se
travam no solo da Nicará-

gua contra a tirania de
Luis Somoza, as autorida-

des nlcaraguenses vêm rea-
lizando prisões em massa,
tanto na capital, Manágua,

como em outras cidades.
Os presos, segundo depoi-
mentos de exilados nicara-

guenses nos paises vlzi-

nhos, são submetidos a bru-

tais torturas.

INTERVENÇÃO
DA OEA

Como tem ocorrido de ou-

trás vezes, quando ditacln-
res estão em perigo, a Oi-

ganizaçào dos Estados
Americanos (OEA) resol-

veu intervir nos aconteci-
mentos da Nicarágua. O

Conselho da OEA organi-
zou uma Comissão de in-

quérito para pedir infor
mações aos paises vizinha;
da Nicarágua sôbre supôs-
tas atividades rie «inva

sãov daquele pais.
Mais uma vez, a OEA

age a serviço dos imperia-
listas norte - americanos,

pois sua açáo poderá ir até

medidas de caráter militar

para manter a situação do-
minante num dario pais.

Nada disso, porém, po-
rierá impedir a evolução
rio processo revolucionário

que está dando por terra

com as tiranias de agentes

de Wall Street, como a dr

Somoza.

DÂV! CONTRA G0L1ÂS
Os revolucionários cubanos deram ii única resposla

dignii à iusolente intervenção dos Estados Unidos na
nuesí.ío da reforma agraria cubana: repelirom-na. «mi
dia em qui' os agentes impefinlistas desembarcarem cm
Cuba — advertiu o «Movimento (le 2fi de Julho», diri-
irido por Fidel Castra — haverá seis milhões tle cubanos
dispostos a morrer anies tle render-se. _

Não havia realmente outra resposta ii intervenção (io
Departamento de Bsfado nos assunlos internos tle Cuba.
Em plena asec.tso das lutas de libertação nacional dos

países coloniais e dependentes, o governo dos Estados
Unidos se atreve ainda * dirigir ao governo cubano uma
nota tine parece redigida no século passado, nos tempos em

que os fuzileiros navais americanos chegavam e desem-
barcavam sem pedir licença em tiualqtier pais dotontt;
nente. para «proteger» os interesses dos imperialistas
ianques. .

O governo americano queria, nada mais nada menos,
que o governo cubano de Fidel Castro - como se fosse
um Batista qualquer, um lacaio dos monopólios — tivesse
ouvido os capitalistas norte-americanos «cujos interesses
poderiam ser atingidos pela lei de reforma agraria». #

E apela para o Direito Internacional e parn as pro-
prias leis internas cubnncs. pretendendo interpretá-las .
«O testo da lei agrária cimanii causa séria preocupação
ao governo dos Estados Unidos» — diz textualmente a
nota do Departamento de Estado divulgada a II de junho.

Porque, é claro, ess* lei vai atiiucir os principais
aliados dos imperialistas ianques em Cuba. os grandes
latifundiários, a base fundamental da reação. Era entre
eles que o tirano Batista possuía seus protetores e apa-
niguados, sústenlácitlos da sua ditadura, Sao eles ainda
a esperança — da reação interna crYtnn e dos imporia-
listas — de um retrocesso rm Cuba. com a derrubada de
Fidel Castro.

Daí o empenho com qur o governo americano sai em
sua defesa, conlra os interesses do cnmpesinato e de
todo o povo cubano — condenando a medida mais demo-
cráíica do governo de Fidel. a reforma at-rária. Enquanto
isso, a Organização des Es'atlos^ Americanos corre em
ajuda do tirano Somoza na Nicará nua.

E' digno de no»a que n protesto oficial americano
se entrosa com as declarnçfies (jornais de 14 dn junho)
do ex-Secretário de Estado Adjunto e antigo embaixador
americano na Argentina. Bradei, de tri=te memória.
Braden perdeu as estribeiras e disse com todas ns letras:
«A única forma tle remediar as roisas em Cuba e pela
força». E apelou para o argumento dos desesperados: o
espantalho do comunismo. Vê o Mnr de Caribe trans-
formado num «lago vermelho') ameaçando,., os Estados
Unidos! |

Qikt-sc, portanto, reeditar Guatemala.
Não é de crer que a história se repita. A lição da

brutal intervenção americana na Guatemala está bem
viva em lôda a América. O. cubanos, vigilantes, firmes
em apoio ao governo democrático de Fidel Castro, para
que êle possa realizar ns aspirações de progresso e bem-
estar do povo ciihano.

Neste sentido, foi bem lembrada, na resposta dos
partidários de Castro, a história lendária de Davi e
Golias. Os povos da América Latina f|tic lutam por sua
emancipação estão naturalmente ao lado de Davi contra
Golias, contra os imperialistas americanos' e suas inter-
venções em nossos assuntos domésticos.

TCHECOSLOVÁQUIA

SÉTIMA REBAIXA DE PREÇOS

1959

195601
1956 JTwB'

1955 iJK / <ifl£.
1954Piff f i~'s?mj£)

REPÚBLICA DA'
NICARÁGUA

A Nicarágua é o mais extenso e o menos habi-
tado dos paises da América Central. Sua superfície
é de 139.000 quilômetros quadrados; sua população.
- cerca de 1.300.000 habitantes, sendo aproxima-
damente 33% indígenas, 33% mestiços, alem de
crioulos, negros, efc. Religião: em sua maioria cato*
licos. Capital: Manágua. Outras cidades: Corinto,
Diriamba, Puerto Cabezas. O principal recurso «oo-
nômico do país é o café (cerca de 75 mil hectares
em 1953). Cultiva-se também o cacau, a cana de

açúcar, o algodão.

A Dolítici (le sistema-
tica rebaixa rie preços no
varejo, a elevação anual
do salário nominal e ou-
trás medidas objetivan-
do a elevação do padrão
de vida da população,
possíveis graças aos éxi-
tos da economia tchecos-
lovaca, tem sua expres-
são no aumento do sala-
rio real. O gráfico acima
resume as cifras do au-
mento do poder aquisiti-
vo na Tchescoslováquia.
As sete rebaixas de pre-
ços efetuadas a partir de
10 5 3 proporcionaram
uma economia média
anual de 17,5 biliões de
coroas.
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AMARAL SABOTA
«União nacional», fórm u.a para torpedear a can-
didatura do ministro d a Guerra
Amaral Peixoto é o líd er da conjura
Cresce a irritação entre os lottistas

A cúpula do dirigentes
<k> PSD — tendo à frente
o sr. Amaral Peixoto — in-
sisle, através do lodo tipo
de manobras, em alterar o
quadro que, segundo tudo
indica, e-lá lonnado paia
a disputa piosidencini do
1960. .Mais precisamente,
têm essas manobras uni
objetivo determinado: evi-
lar a candidatura do ma-
rechnl Teixeira Lott quo,
pela sua origem e pelo seu
conteúdo, nâo satisfaz as
pretensões de políticos co-
roo os srs. Amaral. Bias.
Felinto, Vitorino n outros,
comprometidos com uma
orientação arraigadamonto
aritipopular e antiprogres-
sista. Lançada e sustenta-
da pelos grupos mais de
mqcrátieos — e em geral
de tendência nacionalista
de diferentes partidos po-
li ticos, a candidatura <ln
atual minisito da Guerra
logo sc piojctott como
aquela capaz de. em oposi-
ção íi do sr, .lânio Quadros,
aglutinar as divVrsas fôr
ças interessadas em que
triunfe nas ti rn a s unia
política favorável á indo-
pendência nacional, ao pro-
grosso do pais e à pic.-ei-
vaçâo e ampliação das li-
berdades democráticas,

Desde os primeiros ins-
tantos, n posição dos ve-
lhos dirigentes possedistas
foi de resistência ã eandi-
(latina Lott, Todos os re-
cursos foram tentados para
impedir o seu lançamento
— doado a pressão e as
ameaças sôbrc os depu-
dos da ala moça até a--
manobras ospetaeu 1 a i c s
Hlualmeiue em curso.

A «UNIÃO NACIONAL»

A fórmula «gora tenta-
da contra a candidatura do
marechal Teixeira Lott e
a ¦ união nacional . Apesar
rto entusiasme com que a
i4a se entrega o sr. Ama-
inl Peixolo, não se trata

de nenhum.i novidade. Ao
contrário, csiu é uma fói
mula que tem .servido, mais
do uma vez, aos piores
re.ieknjários, sempre quc
procuram impor soluções
contrárias aos interesses
iln povo. Eia foi ensaiada,
por exemplo, em 195!"',
quando surgiu sob o pa-
Irocinio dos homens do 2>l
ue Agôslo, tom o propósilo
de evitar a 'candidatura e
a vitória das forças que
apoiavam o ' sr JUSCCÜIIO
Kebil.vhck. Km seguida,
fui várias véze.t tentada
por políticos como o si.
Bias fortes e jornais como

O Globo>, visando a
união sagrada dos selo-

res mais reacionários da
política brasileira.

Agora, redesenhei la pelo
sr. Amaral Peixoto, volta
á baila a > união nacional .
K' indisfarçável o seu con
lendo antidemocrático: pie
tende esbulhar o povo do
direito de escolher livre-
mente entre os candidatos
aquele que melhor corres-
ponda aos seus anseios.
Além do mais, náo passa
de um artificio: apregoa-
se a união em torno de uni
nome escolhido à revelia
do povo, snb o pretexto de
evitar a luta eleitoral —
natural em qualquer re
giino democrático — paia.
na verdade, levar ao po
der as forças mais antipo-
polares, mais obseuranlis-
lar.

Islo se torna evidente ao
si verifica,' que a propala-
na união nacional se re
dn/. no fundo, a uma ta
íica de torpedeamonio d.,
candidatura Lott. Os soba.*
da direção pessodista, iu
clusive o sr. Amaral Peixo
to, não escondem quc es
tariam dispostos a vii
mesmo a apoiar o sr. Já
nio Quadros, subordinando
ao candidato entreguista a
tal união nacional . Km
claro nesse senlido o si.
l''elinio Muller.

Fora De Kumo,

IAIMUN00 NONATO

\>

INSATISFAÇÃO

(ls movimentos em que
eslá lançada a cúpula dn
PSD provocam crescente
insatisfação enlre os selo
res que tomaram posição a
favor da candidatura Luli.
Na Câmara, deputados da

ala moça - do PSD e de
outros partidos, membros
da Frente Parlamentar Na
cioiiülista, devem lançar
um manifesto denunciando
o sentido anii-Lott da fòr-

mula de união nacional..
An que se sabe, certos eu-
eulos militaies nacionalis-
ias mostram-se igualmen-
te irritados com a atitude
do sr. Amaral Peixoto e
outros chofes possedistas.
considerando que todas as
manobras oi a em execu-
çáo, em particular a lese
da união nacional . não
visam outra coisa senão
afastar a candidatura dn
ministro da Guerra,

Poi sua ve/., falando cm
nome dn PTB. o deputado
San Tiago Dantas, depois
de assinalar que os Iraba-
lliistas vêem no marecln,t
l.ott um candidato capa/
de unir. im próximo pleito,
as forças populares , .'*
iranha a posição do.*- diri

gentes pessedistas e sugere
nuc. sob a capa de união
nacional . o (pie há é uma
exploração de terreno em

rumo novo de onde pode
rào advir siuprésas aos pai
lidos .

Alguns círculos prò-Loll
admitem mesmo a pdssibi-
lidade de vii a ser lançada
oficialmente a candidato
ra do ministro da Guerra
por urn pequeno partido —
no caso, o P.ST — com o
objetivo ile ohrigar a etipu
la. pessedista a uma de-
linição final. F.sia tendeu-
cia. entretanto, náo tem o
apoio da maioria dos lot
tislas, que continuam a
pressionar o PSD no senti-
do de que parta dn parti-

LOTT

L>. m\ ls

nem
O «RWO NACIONAL

BNDE DEU Â ESSO
0 MAIOR QUINHÃO

Denuncio apresentada pelo deputado Gabriel Passos, «ím

conferência pronunciada em Ribeirão Preto - São os

irustes e não os nacionalistas que se opõem a inicialivo

privada nacional

Amural Peixoto

do majoritAiio n iniciativa
do registro da candidatura
de Lott.

AMABAL, O SABOTADOR
De maneira geral, n sr.

Amaral Peixoto, presidente
dn diretório nacional dn
PSD. é apontado como o
principal responsável pe
Ias tentativas de torpedea
mento da candidatura Lott,
Dois motivos principais úc
terminariam esta sua posi-
çâo: os seus conhecidos
compromissos com os mn
uopólios imperialislas dn*
Kstados Unidos — quo
através da revista Time
|á se pronunciai ara abe
lamente a favor dn si. Ja
nio Quadros — e a ine\ i
lável perda de prestigio
político a que seria sub
metido no Estado do Um.
onde a campanha eleitoral
ile Lnit seria feita mm sul,
a sua direção, mas sim dn
governador Roberto Silvei
ra. Sabe-se mesmo que o
si. Amaral Peixolo, em cm;
versa com pessoas intimas
lem afirmado que esgota
ia lo'.lf*» os mhwjisos, dosa-

grade a quem fòr, com o
objetivo de evitar que o
PSD venha a oficializai a
candidatura tjn marechal
Ixill.

SEMANAS DECISIVAS

Tudo indica que esta e
as próximas semanas se
rào decisivas para a deti-
niçáo das diversas forcas
políticas em relação an
pleito presidencial. O fia
casso das demarehes unio
nistas» eni São Paulo e a
pressão dos setores pró
Lott sobre a direção do PSD
podem levar a uni recuo
dos chefes pessedistas. Mas
náo está afastada também
a possibilidade de novas
protelações — inclusive
uma eventual entrevista
eom o sr. Jânio Quadros —
o que resultaria em au-
montar a irritação já pv i
dente em muitos círculos
lot tislas, com conseqiiên-
nas imprevisíveis.

De qualquer forma, es
pera-se que nas próximas
siTnanas se torne mais ela-
fo o panorama .sucessório.

K1BEIRÁO PRETO — 'Oe
.lurandir Guimarães, para
NOVOS RUMOS i — Km
conferência que pronunciou
nesta cidade, o deputado
nacionalista Gabriel Passos
lé/. sensacional denúncia
mostrando como Lucas Lo-

pes e Roberto Campos pie
valecem-se dos postos que
oi upam no governo do pais
para favorecer os interesse*.
uns trustes norte-ameriça
nus, em detrimento da in
dústria nacional. A coníe-
réncia, que íoi pronuncia-
da na Rádio Clube desta
cidade, contou eom a pie-
sença de figuras de proje
çáo do movimento nacio
rwciista deste município e
de Jaboticabal.

MONOPÓLIO PARA OS

AMERICANOS

Depois de afirmar que o
movimento nacionalista
não se opõe à iniciativa
privada nacional, o depu-
lado Gabriel Passos apre-
sentou a seguinte denún-
cia: um grupo brasileiro de
capitalistas nordestinos, do
qual o orador é advogado,
constituiu uma sociedade
economicamente forte para
explorar a produção de me
lanol, utilizando o gás de
síntese da refinaria de
Cubatão. Tudo pronto, ba
leiam às porlas rin BNDK.

Ias que sáo. então, iníoi-
marios do surgimento da
fia. Alba. subsidiária da
Standard Oil, também in
teressada ua produção de
metanol.

K' ai que entra a atua
ção nefasta dos srs. Lucas
Lopes e Roberto Campos
em favor do truste ameri
cano. Afirma-se que o
BNDE sofre forte pressão rin
KxjKirt Import Bank, no
sentido de náo ser permiti-
dn a entrada de outras em •

presas — aton da Cin. Al-

ba — na produção dc nm-
lanol. E o BNDK. em resu-
midas contas, acabou con-
cedendo uma ninharia ao

grupo nacional, enquanto
reservava o melhor qui
nhão para a empresa (Io
grupo Esso 

'

A DOMINAÇÃO AME-

RICANA

Mais adiante, declarou o
si. Gabriel Passos uu.' mais
de 30 por cento da ii (lús-
tria paulista, graças á po-
lilica dos elementos entre-
guintas do governo, esta
em mãos de norte-ameri
canos e, se providências
náo forem adotadas, deu-
tro em pouco leremos uma
indústria norte-americana,
em vez de indústria nacio
nal. Com os americanos |á
esláo o mercado exporia
dor de café, a energia ele-
trica, sáo eles que sa
quelam nossas jazidas rie
minérios atômicos c outros,
de cristais, ele. — afirmou
Prosseguindo, mostrou "
i-onlerencista que não são
i»s nacionalistas, mas o*
trustes americanos os que
combatem a iniciativa pn
varia nacional.

Antes de concluir, decla-
mu o parlamentar que nâo
.-tomos contra os Estados
tinidos, eonlia o povo nor-
le-americano, embora o go-
vérno dos Lstados Unidos
esteja sempre ao lado dos
trustes daquele pais. ("orno
exemplo, citou o falo de
Roosevclt ter feito pressão
sobre o rei da Arábia San
riita para que entregasse
seu petróleo á Standard Oil
e mencionou, também, a

. conte confissão da sra.
Claro Luce. perante o Sc
nado, de quc interviera na
liália, para obter a entrega
do petróleo italiano aos
trustes americanos, de acôr
do com a política oficial
dos Estados Unidos.

Sem contacto com o m«r nem mesmo para tomar
banho em Copacabana, o sr. Amaral Peixoto foi pro-
movido sucessivamente de tenente a almirante, flu-
tuando, oboso, nas águas turvas do Estado Novo.
Depois fêz-se político, presidente de partido e diplo-
mata para uso na América do Norte.

Maig uma vez, através de Amaral, a ala reacio-
nária do PSD anda às voltas com a «união nacional.'.
Dá-se ésse nome de união nacional, periodicamente,
em nossa vida política e a partir de 1945, ao tenaz
esforço de certos políticos no sentido do torpedea-
mento das eleições. Os partidários da «união nacio-
nal» periodicamente quebram lanças para ünpin-
gir aos eleitores um candidato único. Votem em
quem quiser, contanto que seja somente em Fulano.
«Pode casar com quem quiser, contanto que seja
cotn a filha do primo Jucá». Esta é a moral, este é
o sentido democrático da .união nacional» dos cro-
codilos pessedistas, udenistas e aiwxos, dos homens
das cúpulas partidárias.

Eníientando a garoa paulista, o Almirante do
asfalto esteve em conferência com o governador Cer-
valho Pinto, em busca de apoio para a fórmula de
«união nacionab. Objetivo: conquistar o próprio
Carvalho, eleito com apoio de Jânio Quadros, parn
lançá-lo candidato das cúpulas do PSD e úa UDI".
Carvalho ou o próprio Jânio.

Debaixo da mesma gaioa e do mesmo frio úmi-
do, batalhões de repórteres da sadia cercam Amaral
e íhe pedem declarações. O Almirante, no entanto,
nada tem a dizer e nã0 deseja confessar que suas
tentativas nâo vã0 além da estaca iero. «Discuti-

mos apenas em teie a união nacional. O governador
apresenta muita receptividade». Mas o governador,
por sua vez, declcra que nc0 admite a felonia de se
apresentar candidato contra seu grande_ eleitor Já
nio, pois é essa também una das cogitações de Ama-
ral. E como ninguém, er.i i^e, pode ser contra qual-
quer espécie de efetiva união nacional, o Almirante,
navegando sobre o? preonviticos de um Cadillac,

prossegue em suas manobras de dto-mar, com a
idéia-fixa de evi',ai um vf .adeiro pronunciamento
dos eleitores nas urnas e de substituir cs eleições

por uma farsa. Uma ob-imr.c.ão, como cM-r.o cos jor-
nais um ccrríligioné-'o do própr;o almirante de che-

gança, o sr. Cunha Bu-no.

Ho- Estados Unido?, onde o sr. Amaral ancorou
tua nau capi^nia, o «bo s» desempenha panei im-

portantp nas e-irco,, pooiendo usar a chantagem, o

corrus-c.o ou o terrer. Al Cr-ione reinou como <:bo,v

em Cocado. Neicia C';.or.a, ?.G dos 30 conselheiro*
.municircis eram cordenerdo por crimes comuns. O

antigo prefeito de Nova Iorque Dwyer, era ajudado

pelo «gangsisr» Co:,.e!lo.
A «união nacional» é também um negócio elei-

toral, em cuja realização o povo é posto de lado.

JBBAr ^E WmwÊF*' \ mm)&

ARINOS TRAI O
POVO CARIOCA
Pretende ir.tpor uma Constituição elaborada por
uma elite de técnicos e decidida num plebiscito —

— Resistir à ameaça de intervenção

Senador Afonso Arinos

O sciiitdui udenista Alons.,
Arinos, ju no:- primeiros ine-
ms do seu mandato, eoiiieen
r. trair u povo carioca nu-
quilo qué lhe e tão caro i,
s«iíi autonomia política.

:¦:,! comissão especial de .-•¦¦
ii ... d o r e >. constituída pari
examinai tt emenda coiiiti-
i in ionul que cuida dn nrcii-
n inação do Estado da Guii
nabnra, o senador ç.ilenistti
embora dcclarando-se dotnn
Róidctimente contra a intei
venção no f u t u r o E: tnrlc
apresentou uniu sugestão qut
- onstitui, nn verdade, u mui

TOLICES IM 0
O coiunel iJnnilo Nunes, diretor du I'oll-

, ,ii 1'oliti. a m Social, vem sc desdobrando
n.i - íntimas si manas, numa atividnde publi-
eitiiriti pru.cuiarmcnte intensa, Ao lado de
?iices-.!vas ftv.:evijilas à imprensa e de eon-
feièncir.s .i-i organizações patronais, ,, Ine-
fiivel coronel diu para freqüentar u televi-
..;,.,. onde .- exibe em fhows semanais
como unia e saltitante nova vedeta.

O ti-in ¦! • coronel é sempre o mesmo o
amiií.ir. ::i. mo. E como o assunto é por de-
mais batido. n'.fm de ser característica do
coronel uma lami.nt(lvel pobreza de imagi-
ii;i,-á,i. resulta que os ishows de Danilo
loj'o se tornam desinteressantes e enfado-
nlios o últiir.o plano de._ dominação du
América Latina pela Urilüo Soviética . poi
exemplo quo o coronel Danilo diz com tan-

I,, aonsiu . nudismo ter descoberto não se
,,¦,1). onde, é apresentado pela terceira vez
iv. 's se',s meses. Duas vezes, em ocasiões
diícrèn'«í.-\ í-!i- já fora publicado em mun-
clule poln (i Globo . De sorte quc as sen-
:.-..-.n.cs i' vel ações do coronel Danilo não

passam d- segredos que todos já ouviram
c i iii que ninguém acreditou.

Ilá, entretanto, uma circunstancia q1"'
não deve pus.-ar despercebida aos leitores.
15 „-,,. todo o esforço pi-opagandístico do co-
,.,,-., I Danilo se 'incuto, invariavelmente,

pan, um objetivo: o combate ao reutamen-
ln de relações entre o nosso pais e a União
Soviética c demais nações do campo soe.in-
li-la. Kssa ofensiva publicitária, n qne mie-
re também ri, .Iaime CâmatH om seu pi"-
"i-.ima rsdiofônico, torna-se mais insistpn-

d- ,- iigrcssivn sobretudo nos momentos em
(•ni' ,i agravamento d:..-* dificuldades econô*
inica.s e financeiras enfrentadas pelo Br»-
sil aponta como umn das soluções naturais
e inevitáveis a normalização de nossas re-
lações com Os paises do Leste. Agora me: -

mo. quando inclusive o ministro interino da
Knzciuia, sr Sebastião Pais de Almeida,
pioelnmn ser uma necessidade nacional o
reatamento do comércio eom a URSS, o eo-
i-onel Danilo, com uma leviandade incon-
cebivel, opinando sobre o que nbsoliitanien-
ic não conhece, declara que o comércio con,
os paises socialistas nenhuma vantagem
pode trazer ao Brasil. Defendendo quu inte-
lésses. afinal, n coronel Danilo Nunes gas-
la tão pròdigamenle o dinheiro da nação
nesse tipo ii,. propaganda cada vez mais
hostil às conveniências ...-1 nosso país'.' At.-

quando uni simples delegado da Ordem Vo-
litien tem o direito de lançai mão de rc-
cursos oficiais paia sustentai uma campa*
nha que sii pode contribuir para agravai as
dificuldades nacionais, quando personalidn-
des da maior responsabilidade do próprio

. ivérno reconhecem e proclamam ser uma
necessidade o restabelecimento de nossa.-
rclai.-Ocs com o.s paises socialistas'.'

Parece não haver dúvida dc tci chega-
do ,, momento dç o própri" sf. Juscelino
Kubilsclielí ordenai ao inefável Danilo que
ponha fim ás suas baboseiras contra una
medida de governo que se constitui hoje
em verdadeiro imperativo nacional: a nm-
malização ''¦.<.-¦¦ nossas relações com os pai-
,.¦•«! socialistas.

aiitideinocrúticil solução para
u problema. Eis. em resumo.
em que consiste n sugestão
dn sr. Arinos:

1 - os aluais vereadores
crui) transformados em de-

pulados estaduais até com-
pletnrem o mandato dr- qua-
Iro anos,

:'. - u Constituição do Es-
:i.«Kj da Guanabara será elu-
lio.ada, á revelia do povo, por
uma comissão de 2~ técnicos,
indicados pelo Senado. Cá-
mara das Deputados c Cá-
mara úc Vereadores, eni íaual
niiincro: 9 cada;

;>, - elaborada sem / ilm-
nm purticipação popiu««r, u
Constituição, depois de prnn-
ln, será submetida a uni pie-
ii..-cito. em quc o.s cariocas .
dirão apenas sii» ou nao. A
idéin do plebiscito, secundo
confessou o sr. Arinos peran-
ie u comissão especial, é Ins-
pirada r.o exemplo úc De
CiiiHlle nn França,

Como se sabe. tôdns as lòr-
cas autonomistas do atual
Distrito Federal são iniiini-
me- ent exigir a eleição de
uma Assembléia Constituinte
aue, sob u Yigllnncia direta
.' , povo. elabore uma Cons-
tüulçáo oue corresponda nn
invcl polltuo du população
carioca. E isto é o (ine a ves*
lul udenista, Armo--, procura
torpedear

O PARECER
JEFFERSON
AGUIAR

1 nquuiilo isto, o parecer do
scimdor Jefferson A« u I a í.
iipre.sentado em reunião ao-
terlor da comissão e.-pci inl.

i ciiendo à pressão do "ove:
no flxn ns eleições puni sio-
vprnadoi e vice em '.I de oii-
tubro (ie ! OfiO. decretando
i o:n i to a intervenção fede-
:al no período entre 21 de
abril de 1060 idata da mu-
clançn c a data de posse dos
elei,os Por outro lado. o p;>-
ipeer estabelece que o Estado
dn Guanabara será unimum-
ripnl, náo podendo portanto

ser organizado em município*
Embora esta lese seja deu n-
dida por altuns k base de
argumentou ponderáveis, u
que náo se pode admiti! e
que éste problema deixe de
ser decidido pela futura Con*-
litiiinle, soberanamente. No
restante, o parecer Jefferson
contém aspectos positivo-, co-
mo a eleição de umn Cons':-
luinte, a arrecadação do im-
|X)slo de consumo pelo novo
F.stadu e a transformação
dos constituinte em legisla-
dores, conforme c tradição em
nosso país.

PROPOSTA
GILBERTO
MARINHO

O senador (íilbi .'Io Ma::-
nlio. ao que sabeillo vai
apresentar em plenário u se-
guinte sugestão; convocação
de uma Assembléia Consti-
luinte. com Há representim-
tos, i,.ii deverá reunir-se nn-
les da transferência dn cap:-
tal; uma tô/ elaborada a
Constituição, esses '..'.r> repre-
sentantes se incorporarão n
aluai Cámír* de Vereadores,
passando a funcionar, junte-
em Assembléia Legislaiivu oe
7ri deputados,

PERIGO DE
¦MTERVENÇAO

11 atraso em que m encon-
Iram os trabalhos da comis-
: fio especial, ao lado do gran-
c e numero de sugestões a dis-
, iitir, deixa naturalmente
: reocupados o; luilonomisini-
• •:" mens. que não [iodem ad-
.... r uai novo período (le
intervenção no atual Distrito
.e, errl. Algumas iniciativa.*
.eni surgido contra a ameaça
de intervenção e peli convo-
cação de uma Assembléia
Constituinte. As forças auto-
nomista': e (lenioerálicns rn-
ríoens precisam unir-se sõli-
(lamente pnra impedir que
semelhanti nmcaçn venha »
se concretizar.




















